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			Dedicatória

			Dedico esse livro ao meu irmão José Eduardo, emérito médico ortopedista, pelo zelo dedicado aos nossos pais na velhice.
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			Esclarecimentos necessários

			Na nossa vida diária, principalmente quando falamos ou escrevemos sobre doutrina espírita, é bom sermos os mais transparentes possíveis. Por isso mesmo resolvi que seria de boa conduta essas linhas que se seguem sobre o título deste livro – Chico Xavier, histórias e lições.

			Quando nasci nessa existência, Chico Xavier já tinha trinta e sete anos de idade.

			Ao começar a ler os primeiros livros espíritas sem ter nascido em um lar espírita, Chico já tinha quarenta e três anos de trabalho na seara que abraçou com muito amor e total desprendimento.

			Com esses dois dados fica mais fácil entender que não tive a felicidade de conhecê-lo pessoalmente e ouvir de seus lábios as lições de luz que outros autores, felizmente, registraram em muitos livros e aos quais devemos muita gratidão por tal iniciativa.

			Entretanto, se não o conheci pessoalmente, praticamente devorei a maioria dos livros que contaram fatos da sua vida missionária.

			As histórias ocorridas com o Chico e descritas por outros escritores e que relatarei com as minhas palavras, contando com o auxílio da memória, não são da minha autoria.

			Os comentários evocando as lições que podemos extrair dos acontecimentos passados com ele, correm por minha conta e risco, sempre procurando como referência a fidelidade à doutrina dos espíritos.

			Posto esse fato à luz da verdade, convido você a percorrer as histórias com suas consequentes lições sempre atuais e úteis, na vida daquele que pretende caminhar um único milímetro que seja na atual reencarnação.
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			O sofrimento daquela mãe

			Sem dúvida, a morte constitui dor inominável quando arrebata o ser querido, retirando-o da convivência e da ternura dos que o amam...

			Joanna de Ângelis (Divaldo P. Franco)

			Existe dor maior do que um coração de mãe que contempla um filho sem vida dentro de uma urna funerária?

			Se você respondeu que não, errou. Existe, sim! E essa dor é aquela que sofre a mãe que sente remorso pela morte de um filho!

			E foi assim que Chico classificou a dor daquela mãe que o procurava em busca de consolo pela morte do seu único filho, como uma das dores maiores que ele contemplou em todo o tempo em que atendeu aos desesperados desta vida.

			Aquela senhora, consumida pelo desespero do remorso que transfigurava o seu rosto e traçava contornos anormais ao corpo, como se um peso insuportável lhe pesasse sobre os ombros, era mãe desse filho único. Ela e o marido eram pessoas de renome perante a sociedade. Cultos e bem conceituados, não acreditavam em Deus. Para eles, esse tal de Ser superior era apenas um meio das religiões manterem seu público cativo.

			Entretanto, aquele filho era uma alma sensível, que procurava conversar sobre Jesus com os seus progenitores. E em todas as tentativas, recebia uma resposta em forma de deboche, alegando que tudo aquilo não passava de uma mera ilusão para enganar mentes fracas e que não raciocinavam, o que causava ao moço uma grande dor interior por não encontrar correspondência dos seus sentimentos em seus progenitores. O filho se frustrava porque queria dividir o tesouro que possuía sobre a imortalidade da vida com seus pais. Mas, sempre em vão. As respostas evasivas, o deboche, o pouco caso, era o que o rapaz encontrava pela frente. E a conversa entre o casal continuava sobre as conquistas que os dois faziam perante o mundo dos homens.

			O moço foi se sentindo cada vez mais só dentro do próprio lar, até que um dia, na hora do almoço, após mais uma tentativa de falar sobre Jesus com os pais e receber a mesma atitude de indiferença em relação a esse assunto, retirou-se da mesa.

			Passados alguns minutos, o marido e a mulher escutaram um barulho seco que rapidamente entenderam ser o disparo de um revólver.

			Dirigiram-se desesperados em direção ao local de onde o barulho procedera e encontraram o filho morto com um tiro na cabeça, disparado pela arma que o pai tinha em casa.

			O desespero, fruto do remorso, invadiu a alma daquela mulher que não se permitira nunca dialogar com o rapaz sobre as coisas do espírito. Seus dias passaram a ser de tormento constante. Ela entrou na posse do seu inferno particular aqui mesmo na Terra.

			E nesse estado de alma, procurou Chico para conseguir dele alguma informação sobre aquele filho que era tão valioso, mas que somente a morte trágica acordara o casal para o tesouro que tinham dentro da própria casa e que desdenharam por tantas vezes.

			O que poderia fazer o médium, se o rapaz havia partido por meio do suicídio? Sabemos que as leis de Deus, justas e perfeitas, levam em conta as atenuantes de um crime, exatamente como faz as leis frágeis e falíveis dos homens, mas no caso do suicídio, mesmo lançando mão dessa atenuante, a situação do espírito que assim desencarna é complicada.

			Chico disse as palavras de consolo brotadas da bondade do seu coração, mas uma comunicação naquele instante com o desencarnado, para o consolo da mãe, era praticamente impossível.

			Por isso citou em conversa com amigos que nunca tinha presenciado tanto sofrimento em um ser humano, como sentira naquela mãe, totalmente derrotada pelo desespero da consciência em culpa.

			Os filhos não são objeto de decoração de um lar. Não são da mesma forma, um meio do homem e da mulher passar atestado de macho e fêmea que conseguem se reproduzir.

			Os filhos que chamamos de nossos, são, na realidade, filhos de Deus. Apenas confeccionamos o uniforme que eles irão utilizar na escola da Terra.

			E ao deliberarmos nos transformar em pai e mãe, assumimos a enorme responsabilidade de receber um filho de Deus para auxiliá-lo a trilhar o bom caminho.

			Quantos pais alegam, por comodismo, que deixarão os filhos escolherem a religião que preferem quando tiverem a idade suficiente para deliberar sobre religião.

			Raciocínio fruto da preguiça, já que escolhemos para eles o alimento, a roupa, a melhor escola, o médico da nossa confiança, vigiamos as companhias com quem andam, orientamos nos estudos, administramos as vacinas que irão protegê-los contra as doenças, e quando se trata de direcionar o mais importante, que são os valores morais onde a religião pode auxiliar muito, resolvemos deixar para mais tarde, para que eles escolham por si mesmos.

			Esse “mais tarde” pode ser o tempo que estaremos dando para um traficante de drogas, para o vício da bebida alcoólica ou do cigarro, para a escolha de companhias inadequadas, para o sexo sem responsabilidade com a consequência de uma gravidez prematura ou uma doença sexualmente transmissível de caráter grave como a aids, a hepatite, a sífilis e outras mais.

			Se temos disposição e tempo de investir no ser mortal que nasce, vive e fatalmente irá morrer, porque não encontramos uma motivação maior no ser que irá viver para sempre e que é o espírito imortal?

			Como iremos nos apresentar a Deus na hora de prestar a devida conta do que fizemos ao filho d’Ele?

			O jovem da nossa história deixou a vida física pelo pior caminho, devido à indiferença dos pais, que se consagraram perante os valores do mundo, mas faliram totalmente diante dos valores da própria consciência, ao não dialogar com o filho sobre os valores que tocavam a sua alma sensível e dócil com os ensinamentos deixados a todos nós por Jesus.

			Em que situação ficaremos em nosso retorno para a dimensão espiritual da existência se permitimos que os filhos de Deus, entregues à nossa responsabilidade, se percam por entre os valores do mundo que são barrados na alfândega do túmulo?
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			A receita que virou remédio

			“A fé remove montanhas”, acentuou Jesus. Ela é a canalização de todas as possibilidades psíquicas alterando a ação das forças habituais. Quando se apresenta, estimula à ação e vibra interiormente, gerando energias que vitalizam toda a maquinaria pela qual se movimenta.

			 Joanna de Ângelis (Divaldo P. Franco)

			Se você achou o título meio esquisito, prometo que irei desfazer a impressão imediatamente.

			Em determinada ocasião, uma moça pobre procurou Chico com a receita de um médico que a diagnosticara como tuberculosa. Tinha, inclusive, apresentado hemoptise, que é o acontecimento de expelir sangue pela boca, oriundo dos pulmões atingidos pela doença.

			A jovem pedia ajuda para comprar a medicação prescrita para combater o mal. Estava pálida, emagrecida, e a enfermidade ameaçava-lhe a vida física caso não recebesse o devido combate.

			Chico, como sempre, condoeu-se com a situação de mais aquela sofredora, mas, infelizmente, não dispunha de recursos financeiros para ajudá-la.

			Perguntou a ela quantos comprimidos o médico havia receitado e a doente esclareceu que foram sessenta comprimidos durante um mês.

			Chico, então, orientou-a a dividir a receita em sessenta pequenos pedaços de papel, que seriam tomados um a um, exatamente no horário prescrito pelo facultativo, mas com um detalhe: antes de ingerir o pequeno pedaço do papel da receita, como se fosse o comprimido receitado, a paciente deveria orar profundamente à santíssima mãe de Jesus, pedindo o socorro de que a jovem estava precisando tanto.

			Portanto, durante um mês, ela faria sua oração e tomaria um pequeno pedaço da receita exatamente nos horários em que deveria ingerir a medicação que não pudera ser comprada por falta de recursos financeiros.

			A moça confiou plenamente na recomendação de Chico e tendo fé plena no socorro do plano espiritual, fez o que lhe fora recomendado.

			Um mês depois procurou por Chico, totalmente restabelecida, de pele corada e alguns quilos a mais. Estava curada! A mãe santíssima havia escutado suas preces fervorosas e ela estava livre daquele mal que a levaria à morte.

			O que você acha que deve ter ocorrido? Um milagre você estará pensando. E tem razão. Milagre de uma fé tão intensa que foi capaz de mobilizar energias do mundo espiritual em socorro ao corpo material.

			Mas de que forma?

			Para responder com as palavras e explicações de Yvonne do Amaral Pereira, a autora do livro Memórias de um suicida, entre muitos outros de grande valia, vou repetir o que elas nos conta em um dos seus livros.

			Próximo aos quarenta e dois anos de existência física, pelos grandes trabalhos realizados em favor dos seus semelhantes, Yvonne recebeu uma moratória em seu tempo de vida aqui no corpo. Como sabemos moratória é uma expansão do tempo em que o espírito permanece em uma existência, geralmente por uma grande cota de serviços prestados pelo bem comum. Com Yvonne isso se passou. Nesse período de sua vida, ela entrou numa espécie de coma, tendo ficado em um quarto em penumbra, sem comer, dormindo a maioria do tempo.

			Enquanto isso se passava com o seu corpo material, intensa atividade ela percebia na dimensão espiritual da existência, onde médicos daquela região para onde ela fora levada em desdobramento, trabalhavam sobre seu perispírito, reparando determinadas fibras que não se tem palavras para explicar à luz dos conhecimentos do mundo atual.

			De vez em quando, ela era trazida ao lado do seu corpo adormecido, onde ingeria um líquido administrado pelos espíritos que dela tratavam. Percebia, então, que essa espécie de medicação penetrava o corpo material via perispírito por meio dos centros de força, reparando os danos que estava em seu corpo de carne.

			Explicando, bem simplesmente, foi assim que Yvonne permaneceu entre nós por praticamente o dobro de anos, já que desencarnou com quase oitenta e quatro anos de vida.

			Retornando a nossa história da jovem tuberculosa, mecanismo semelhante deve ter acontecido com ela, facilitado por sua fé muito grande em Maria santíssima. No momento em que se concentrava em oração, antes de tomar um pedaço do papel da receita, espíritos encarregados da sua saúde encontravam o momento adequado para administrar a ela as medicações do mundo espiritual via perispírito da jovem, acabando por socorrer seu corpo físico.

			Evidentemente que estamos falando muito simplesmente sobre mecanismos complexos, que não temos ainda condições de conhecer e compreender, mas que existem e muitas vezes recebem da nossa parte, a desconfiança e a pequena fé que não atingiu ainda o tamanho do grão de mostarda, dificultando sermos auxiliados pelos prepostos de Deus que estão sempre nos acompanhando em nossa jornada evolutiva pelo trânsito no mundo.
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			Morte, a libertadora

			(...) é a grande libertadora que propõe o descortinar de horizontes felizes ao viajor que, recuperado dos débitos antes contraídos, prepara-se para receber aqueles afetos que virão mais tarde.

			Joanna de Ângelis (Divaldo P. Franco)

			José foi um irmão de Chico que muito colaborou no início de suas tarefas na doutrina espírita em Pedro Leopoldo.

			Se lembrarmos dos resíduos de preconceitos que ainda existem contra o espiritismo em pleno século XXI, fazendo com que pessoas torçam o nariz ao se falar na existência e comunicabilidade dos espíritos, podemos ter uma pálida ideia do que passou o grande missionário Chico Xavier no início do século passado numa pequena cidade do Estado de Minas Gerais, ao se levantar como o arauto dos espíritos para todo o Brasil.

			E José prestou grande colaboração a esse início turbulento da divulgação do espiritismo ao lado do irmão Chico.

			Acontece que, por razões que somente os planos elevados da espiritualidade conhecem, José sofreu um acidente vascular cerebral, o popular derrame.

			O pai, senhor João Cândido, ficou extremamente revoltado e cobrava a cura do filho pelos espíritos, na pessoa de Chico. “Onde estavam aqueles mesmos espíritos que socorriam a tanta gente e se esqueciam do seu filho?” – interpelava irritado ao coitado do seu filho médium.

			Em um determinado momento, Chico estava em oração, ao lado da cama onde jazia o irmão inconsciente, a rogar o socorro da espiritualidade, quando percebeu diversos espíritos em torno do leito de José.

			Emmanuel explicou a ele que estavam pedindo às esferas espirituais mais elevadas a autorização de retirar José do corpo físico, para evitar que ele ficasse durante muitos anos presos a um leito de dor, sem condições de comunicar-se com ninguém.

			Lembro-me também de uma senhora de grandes posses da cidade de São Paulo que teve um filho que desencarnou vítima de acidente.

			Esse jovem no mundo espiritual, após recuperar-se para o trabalho naquele plano, vivia triste. Não tinha a alegria de poder realizar qualquer espécie de serviço, sempre fechado em suas cismas.

			Em determinada ocasião teve a permissão de perguntar ao espírito responsável por aquela região espiritual sobre a razão da sua desencarnação, já que a sua família terrena dispunha de condições financeiras para todo o tratamento que se fizesse necessário para a sua permanência no mundo.

			Foi esclarecido a ele que, apesar de todo o recurso da medicina que sua família poderia realmente disponibilizar em favor do seu corpo lesado pelo acidente, ele somente conseguiria mais alguns anos de intensos sofrimentos sem nenhum resultado em sua recuperação total.

			Diante dessa realidade, o plano espiritual superior havia consentido em sua retirada daquela moradia física danificada de maneira irreversível e onde somente encontraria motivos para mais sofrimentos, caso por ali permanecesse.

			Creio que se aplica em nossos destinos o ditado que diz que a vida possui razões que a nossa própria razão desconhece.

			É evidente que a morte impõe sofrimento entre aqueles que realmente se querem bem. Escrevi “sofrimento” e não revolta. Mas em muitas ocasiões, a desencarnação vem para o bem daquele que parte, ao invés de permanecer em um corpo apenas recolhendo mais e mais sofrimentos e impondo aos seus, a amargura e a tristeza de vê-lo mergulhado em condições que definimos, muitas vezes, com a seguinte expressão: “ele ou ela, não merecia isso!”.

			E quando Deus também pensa da mesma forma, partimos, para o nosso próprio bem ou pelo bem do ente querido que gostaríamos de ter conosco por mais algum tempo.

			Aliás, se me permitem uma análise mais objetiva, faço a seguinte pergunta: será que o amor que sentimos por aquele que sofre em um leito prefere que ele ali permaneça, embora os sofrimentos que o visitam, apenas para que não sintamos a sua falta? Se pudéssemos ouvir a opinião daquele que está sofrendo, qual seria o seu pensamento: a libertação ou a continuação na prisão de um corpo irremediavelmente enfermo? Não haveria em nosso desejo uma cota de egoísmo ao não querermos sofrer a perda daquele que está sobre um leito de dor e sem esperança de cura?

			É preciso pensar honestamente sobre isso!
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			O amor também pelos animais

			O animal caminha para a condição do homem, tanto quanto o homem evolui no encalço do anjo. Desse modo, se pedes proteção e arrimo aos que te precederam na vanguarda do progresso e se aguardas a assistência dos benfeitores que, de Mais Alto, te observam as esperanças, compadece-te também das criaturas humildes que laboriosamente se agitam na retaguarda, peregrinando ao teu encontro.

			Emmanuel

			Biógrafos felizes de Chico Xavier são unânimes em afirmar que ele amava profundamente os animais. Nem poderia ser diferente. Quanto mais as almas entendem a Deus, mais reconhecem que tudo e todos na obra d’Ele, merecem o respeito e o amor de nossa parte.

			Aqueles que dizem amar a Deus e agridem a obra da Criação, ainda permanecem em profundo desconhecimento da afirmativa de Paulo: “Em Deus existimos e em Deus nos movemos”. E se assim se passa, qualquer agressão direcionada contra a Criação Divina é como se fosse uma agressão a Ele e a prova de que ainda não O amamos como deveríamos.

			Tudo tem início n’Ele e é obra d’Ele. Ora, o dia em que entendermos essa realidade, não causaremos o mal a nada e nem a ninguém, porque estamos envolvidos no Hálito Divino e ferir qualquer parcela, por menor que seja, daquilo que Ele criou, é uma ofensa ao Amor Universal.

			Francisco de Assis já entendia assim e por isso mesmo empregava o termo “irmão” ao se referir a tudo na Natureza que não fosse obra do homem. Irmão sol, irmã lua. Irmão fogo, irmão lobo. Irmã dor! Vejam só! Enquanto praguejamos contra o sofrimento, o santo de Assis chamava a dor de irmã! Ah! Quanto ainda temos que caminhar!

			Mas retornemos às nossas memórias sobre as histórias contadas por aqueles que conviveram com o Chico.

			Como já mencionamos, ele amava os animais. Chico tinha um cachorro já velho e que, em virtude da idade avançada, que também impõe sofrimentos e limitações aos animais (ficam cegos devido à catarata, perdem a audição, sentem dores no corpo, tornam-se mais lentos, adoecem, perdem os dentes etc.), esse animal sujava um local da casa onde Chico morava. E ele, pacientemente, sem reclamar, chegava de madrugada do trabalho no centro espírita e punha-se a limpar a sujeira causada pelo animal.

			Acontece que alguém, condoído do trabalho do médium, resolveu pôr um fim naquele trabalho, “abreviando” a vida do animal.

			De início Chico pensou tratar-se de morte natural, mas depois ficou sabendo que o animal tinha sido envenenado.

			Caiu em profunda tristeza, já que nunca reclamara da limpeza que executava ao voltar do centro para a sua casa.

			E além da tristeza pela morte do cachorro, começou a alimentar uma mágoa contra a pessoa que liquidara o pobre do animal.

			Esse sentimento começou a atrapalhar o trabalho junto aos espíritos, quando então foi alertado por Emmanuel sobre o problema.

			A solução? Descobrir o que a pessoa que matara o animal desejava ter e dar de presente a ela o objeto de seu desejo!

			Chico, coração bondoso, descobriu. Era uma cara máquina de costura. Não tinha dinheiro para pagar a vista. Financiou em longas prestações e deu o presente justamente à pessoa por quem alimentava a mágoa pela morte do seu companheiro.

			A ação no bem não se fez esperar. A alegria da agressora foi tão grande que aniquilou a mágoa que Chico sentia por ela.

			Imagine você se os espíritos amigos conseguem nos auxiliar em nosso dia a dia com a coleção de melindres que apresentamos em nós mesmos!

			É mágoa no local de trabalho.

			É mágoa, para não dizer coisa pior, no trânsito da cidade.

			É mágoa dentro do próprio lar, junto ao cônjuge ou aos filhos.

			É mágoa do patrão.

			É mágoa devido a alguma verdade que uma pessoa de nossa convivência nos diga.

			Tem mágoa cultivada até no interior de centro espírita! Ou não tem?

			E não nos damos conta de que ficamos prisioneiros do outro. Como se costuma dizer, nós levamos o inimigo para cama conosco, que vai perturbar o nosso sono necessário ao refazimento físico.

			E o grande problema é que se permitirmos, a mágoa pode adquirir a proporção de uma obsessão! É só questão de alimentá-la.

			Não foi à toa que Jesus, grande conhecedor das sucessivas existências, nos recomendou o devido cuidado de nos reconciliarmos depressa com os nossos adversários antes de ir ao templo fazer as oferendas, para não acontecer que esse adversário nos entregasse ao juiz, e esse ao oficial de justiça, que nos lançará na cadeia até quitarmos nossa dívida.

			Quem é o juiz? A nossa consciência.

			Quem é o oficial de justiça? As leis que regem o Universo, imutáveis e incorruptíveis, não permitindo o famoso jeitinho que costumamos procurar nas brechas das leis humanas, que são falhas.

			E onde será essa prisão? As reencarnações em que retornaremos para nos reconciliarmos com aqueles que, de alguma forma, nos comprometemos.

			E por que essa pressa na reconciliação se somos imortais? Para não transferirmos de uma existência para outra, as dívidas que somos capazes de contrair às mãos cheias devido a nossa invigilância. A existência é um mero sopro. Julgamos que teremos um longo tempo aqui no corpo e de repente... partimos! Essa realidade não existe somente no lar alheio, não!

			Se acontece com os outros, por que não aconteceria conosco? Não diz o ditado que “para morrer basta estar vivo”?

			Como vamos orar o Pai Nosso se existe o trecho em que pedimos a Deus que perdoe as nossas ofensas ou dívidas, como preferir, na medida em que perdoarmos a ofensa ou a dívida de nosso semelhante?

			O Chico resolveu o problema da mágoa dele com uma máquina de costura.

			Será que a nossa mágoa não custará uma nova existência?

			É bom meditar! Não paga imposto! Pelo menos por enquanto...

		

	
		
			[image: ]

			Para que dois olhos?

			(...) o trabalho é assim fonte geradora de recursos externos, enquanto internamente aprimora o sentido de vida.

			Joanna de Ângelis (Divaldo P. Franco)

			Sempre li em muitos livros o relato do problema de uma das vistas de Chico desde a sua mocidade, mas nunca consegui encontrar uma explicação médica para o problema. O fato é que ele sempre sofreu muito com o olho comprometido, apesar do constante tratamento a que se submetia.

			Em uma das ocasiões em que a dor aumentara muito e o olho chegara a sangrar, Chico deu-se o direito de ficar recolhido para que o problema diminuísse.

			Emmanuel apareceu-lhe e perguntou o que estava acontecendo. E o médium inocente alegou que estava com muita dor no olho doente e estava repousando um pouco. Incontinenti, Emmanuel perguntou como estava a outra vista. “Boa” – respondeu-lhe o seu pupilo. “Então, vamos trabalhar porque ter dois olhos bons é um luxo!” – foi o que ouviu.

			É! Os espíritos superiores não dão moleza porque se o cinto desaperta a “barriga” cresce.

			Lembro-me também de um acontecimento semelhante que se passou com Divaldo. Ele estava em viagem de divulgação doutrinária fora do Brasil e contraiu um quadro infeccioso, o que ocasionou uma febre alta. O médium baiano recolheu-se ao leito para aguardar uma melhora. Joanna apareceu-lhe e perguntou o que estava fazendo, ao que Divaldo fez a seguinte observação: “A senhora não está vendo que eu estou quase morto?”. E ouviu dela a seguinte resposta: “Vamos trabalhar porque eu estou cem por cento morta e trabalho”.

			Peço a vênia da sua compreensão à minha memória de praticamente setenta anos de idade. Estou contando o que apreendi durante esses mais de quatro decênios de leitura nos livros espíritas e posso estar cometendo algum esquecimento. Mas, em linhas gerais, mantenho a fidelidade aos fatos narrados pelos autores.

			Pois é, não é?

			Parece que nos esquecemos da lei do trabalho quando Jesus afirmou que o Pai trabalhava até hoje e ele (Jesus) trabalhava também.

			Quando se anunciou a reforma da Previdência Social, ocorreu uma enxurrada de pedido de aposentadorias.

			Que se compreenda isso sob o ponto de vista material, até se entende, mas analisando pelo ângulo espiritual, como seres imortais que somos, não dá para aceitar. Nunca teremos direito a aposentadoria no campo do bem. Fomos criados por Deus para evoluir até a perfeição e o nosso instrumento para conquistá-la é o trabalho.

			Mesmo porque, não temos “tempo de serviço” necessário para a aposentadoria. Além do que, no trabalho como espíritos imortais, quanto mais trabalhamos, mais trabalho aparece e menos desculpas são aceitas pela espiritualidade superior.

			Será que madre Teresa de Calcutá não tinha nenhum problema e por isso trabalhou tanto?

			E a irmã Dulce, teve uma vida tranquila e por isso dispôs de tempo para os sofredores?

			Mahatma Gandhi vivia no Nirvana e por isso lutou pela independência do povo indiano sem violências?

			Martin Luther King doou a existência em favor da sua luta pelos negros porque estava cansado de viver tranquilamente?

			Albert Schweitzer internou-se no interior do continente africano, a tratar gratuitamente de leprosos na região de Lambarené, como uma distração em sua vida que estava muito monótona?

			E Kardec, estava cansado dos louros do mundo como professor Rivail e por isso resolveu brincar com as mesas falantes?

			Quando espíritos da categoria de doutor Bezerra de Menezes, Emmanuel, Chico Xavier, Divaldo Franco, André Luiz, Scheila, Meimei, e tantos outros que a consciência de cada um poderá enumerar, resolverem pedir “aposentadoria”, o que será de nós?

			Temos dificuldade de abrir o guarda-roupa e identificar uma peça de roupa em desuso para doar!

			Temos dificuldade de ceder o sapato ultrapassado e esquecido, para aqueles que têm os pés nus!

			Não temos tempo para visitar um enfermo no hospital porque, senão, perderemos o “importante” jogo de futebol ou o “instrutivo” capítulo da novela!

			Não conseguimos sentir a dor da casa ao lado, do vizinho que a morte enlutou e para lá nos dirigirmos porque o encontro com os amigos para “aquele” churrasco e a “loura” gelada rouba o nosso tempo!

			Será que os espíritos a quem vivemos pedindo socorro já são aposentados e têm tempo de ficar a nossa disposição?
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